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Venerados Irmãos,

Queridos i rmãos e i rmãs!

Hoje,  com grande alegr ia,  50 anos depois da abertura do Concí l io Vat icano I I ,  damos
iníc io ao Ano da fé .  Tenho o prazer de saudar a todos vós, especialmente Sua Sant idade
Bartolomeu I ,  Patr iarca de Constant inopla,  e Sua Graça Rowan Wil l iams, Arcebispo de
Cantuár ia.  Saúdo também, de modo especial ,  os Patr iarcas e Arcebispos Maiores das
Igrejas Orientais catól icas,  e os Presidentes das Conferências Episcopais.  Para fazer
memória do Concí l io,  que alguns dos aqui  presentes – a quem saúdo com afeto especial
-  t ivemos a graça de viver em pr imeira pessoa, esta celebração foi  enr iquecida com
alguns sinais específ icos:  a procissão in ic ia l ,  que quis recordar a memorável  procissão
dos Padres conci l iares,  quando entraram solenemente nesta Basí l ica;  a entronização do
Evangel iár io,  cópia daquele que foi  ut i l izado durante o Concí l io;  e a entrega das sete
mensagens f inais do Concí l io e do Catecismo da Igreja Catól ica ,  que real izarei  no termo



- 2 -

desta celebração, antes da Bênção Final .  Estes s inais,  não nos fazem apenas recordar,
mas também nos oferecem a possibi l idade de i r  a lém da comemoração. Eles nos convidam
a entrar mais profundamente no movimento espir i tual  que caracter izou o Vat icano I I ,  para
que se possa assumi- lo e levá- lo adiante no seu verdadeiro sent ido.  E este sent ido fo i  e
ainda é a fé em Cristo,  a fé apostól ica,  animada pelo impulso inter ior  que leva a comunicar
Cristo a cada homem e a todos os homens, no peregr inar da Igreja nos caminhos da
histór ia.

O Ano da fé que estamos inaugurando hoje está l igado coerentemente com todo o caminho
da Igreja ao longo dos úl t imos 50 anos: desde o Concí l io,  passando pelo Magistér io do
Servo de Deus Paulo VI,  que proclamou um "Ano da Fé",  em 1967, até chegar ao o Grande
Jubi leu do ano 2000, com o qual  o Bem-Aventurado João Paulo I I  propôs novamente a
toda a humanidade Jesus Cristo como único Salvador,  ontem, hoje e sempre. Entre estes
dois Pontí f ices,  Paulo VI e João Paulo I I ,  houve uma profunda e total  convergência na
visão de Cristo como o centro do cosmos e da histór ia,  e no ardente desejo apostól ico
de anunciá- lo ao mundo. Jesus é o centro da fé cr istã.  O cr istão crê em Deus através de
Jesus Cristo,  que nos revelou a face de Deus. Ele é o cumprimento das Escr i turas e seu
intérprete def in i t ivo.  Jesus Cristo não é apenas o objeto de fé,  mas, como diz a Carta aos
Hebreus, é aquele «que em nós começa e completa a obra da fé» (Hb 12,2).

O Evangelho de hoje nos fala que Jesus Cristo,  consagrado pelo Pai  no Espír i to Santo,  é
o verdadeiro e perene sujei to da evangel ização. «O Espír i to do Senhor está sobre mim, /
porque ele me consagrou com a unção /  para anunciar a Boa-Nova aos pobres» (Lc 4,18).
Esta missão de Cristo,  este movimento,  cont inua no espaço e no tempo, ao longo dos
séculos e cont inentes.  É um movimento que parte do Pai  e,  com a força do Espír i to,  impele
a levar a Boa-Nova aos pobres,  tanto no sent ido mater ia l  como espir i tual .  A Igreja é o
instrumento pr imordial  e necessár io desta obra de Cristo,  uma vez que está unida a Ele
como o corpo à cabeça. «Como o Pai  me enviou, também eu vos envio» (Jo 20,21).  Estas
foram as palavras do Senhor Ressusci tado aos seus discípulos,  que soprando sobre eles
disse: «Recebei  o Espír i to Santo» (v.  22).  O sujei to pr incipal  da evangel ização do mundo
é Deus, através de Jesus Cristo;  mas o própr io Cr isto quis t ransmit i r  à Igreja a missão, e o
fez e cont inua a fazê- lo até o f im dos tempos infundindo o Espír i to Santo nos discípulos,  o
mesmo Espír i to que repousou sobre Ele,  e n’Ele permaneceu durante toda a v ida terrena,
dando- lhe a força de «proclamar a l ibertação aos cat ivos /  e aos cegos a recuperação
da vista;  para l ibertar os opr imidos e para proclamar um ano da graça do Senhor» (Lc
4,18-19).

O Concí l io Vat icano I I  não quis colocar a fé como tema de um documento específ ico.  E,  no
entanto,  o Concí l io esteve inteiramente animado pela consciência e pelo desejo de ter que,
por assim dizer,  imergir  mais uma vez no mistér io cr istão, para poder propô- lo novamente
e ef icazmente para o homem contemporâneo. Neste sent ido,  o Servo de Deus Paulo VI,
dois anos depois da conclusão do Concí l io,  se expressava usando estas palavras:  «Se o
Concí l io não trata expressamente da fé,  fa la da fé a cada página, reconhece o seu caráter
vi ta l  e sobrenatural ,  pressupõe-na íntegra e for te,  e estrutura as suas doutr inas tendo a
fé por al icerce. Bastar ia recordar [a lgumas] af i rmações do Concí l io ( . . . )  para dar-se conta
da importância fundamental  que o Concí l io,  em consonância com a tradição doutr inal  da
Igreja,  atr ibui  à fé,  a verdadeira fé,  que tem a Cristo por fonte e o Magistér io da Igreja
como canal» (Catequese na Audiência Geral  de 8 de março de 1967).  Até aqui ,  a c i tação
de Paulo VI,  em 1967.

Agora,  porém, temos de vol tar  para aquele que convocou o Concí l io Vat icano I I  e que
o inaugurou: o Bem-Aventurado João XXII I .  No Discurso de Abertura,  e le apresentou a
f inal idade pr incipal  do Concí l io usando estas palavras:  «O que mais importa ao Concí l io
Ecumênico é o seguinte:  que o depósi to sagrado da doutr ina cr istã seja guardado e
ensinado de forma mais ef icaz.  ( . . . )  Por isso, o objet ivo pr incipal  deste Concí l io não é
a discussão sobre este ou aquele tema doutr inal . . .  Para isso, não havia necessidade de
um Concí l io. . .  É necessár io que esta doutr ina certa e imutável ,  que deve ser f ie lmente
respei tada, seja aprofundada e apresentada de forma a responder às exigências do
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nosso tempo» (AAS 54 [1962],  790791-792).  Até aqui ,  a c i tação do Papa João XII I ,  na
inauguração do Concí l io.

À luz destas palavras,  entende-se aqui lo que eu mesmo pude então exper imentar:
durante o Concí l io havia uma tensão emocionante,  em relação à tarefa comum de fazer
resplandecer a verdade e a beleza da fé no hoje do nosso tempo, sem sacr i f icá- la f rente
às exigências do presente,  nem mantê- la presa ao passado: na fé ecoa o eterno presente
de Deus, que transcende o tempo, mas que só pode ser acolhida no nosso hoje,  que
não torna a repet i r -se.  Por isso, ju lgo que a coisa mais importante,  especialmente numa
ocasião tão signi f icat iva como a presente,  seja reavivar em toda a Igreja aquela tensão
posi t iva,  aquele desejo ardente de anunciar novamente Cr isto ao homem contemporâneo.
Mas para que este impulso inter ior  à nova evangel ização não seja só um ideal  e não peque
de confusão, é necessár io que ele se apoie sobre uma base de concreta e precisa,  e esta
base são os documentos do Concí l io Vat icano I I ,  nos quais este impulso encontrou a sua
expressão. É por isso que repet idamente tenho insist ido na necessidade de retornar,  por
assim dizer,  à «letra» do Concí l io -  ou seja,  aos seus textos -  para também encontrar
o seu verdadeiro espír i to;  e tenho repet ido que neles se encontra a verdadeira herança
do Concí l io Vat icano I I .  A referência aos documentos protege dos extremos tanto de
nostalgias anacrônicas como de avanços excessivos,  permit indo captar a novidade na
cont inuidade. O Concí l io não excogi tou nada de novo em matér ia de fé,  nem quis subst i tu i r
aqui lo que exist ia antes.  Pelo contrár io,  preocupou-se em fazer com que a mesma fé
cont inue a ser v iv ida no presente,  cont inue a ser uma fé v iva em um mundo em mudança.

Se nos colocarmos em sintonia com a or ientação autênt ica que o Bem-Aventurado João
XXII I  quer ia dar ao Vat icano I I ,  poderemos atual izá- la ao longo deste Ano da Fé, no único
caminho da Igreja que quer aprofundar cont inuamente a «bagagem» da fé que Cristo lhe
conf iou.  Os Padres conci l iares quer iam vol tar  a apresentar a fé de uma forma ef icaz,
e se quiseram abr i r -se com conf iança ao diálogo com o mundo moderno foi  justamente
porque eles estavam seguros da sua fé,  da rocha f i rme em que se apoiavam. Contudo, nos
anos seguintes,  muitos acolheram acr i t icamente a mental idade dominante,  quest ionando
os própr ios fundamentos do deposi tum f idei a qual  infel izmente já não consideravam como
própr ia diante daqui lo que t inham por verdade.

Se a Igreja hoje propõe um novo Ano da fé e a nova evangel ização, não é para prestar
honras a uma efeméride, mas porque é necessár io,  a inda mais do que há 50 anos! E a
resposta que se deve dar a esta necessidade é a mesma desejada pelos Papas e Padres
conci l iares e que está cont ida nos seus documentos.  Até mesmo a in ic iat iva de cr iar  um
Concí l io Pont i f íc io para a Promoção da Nova Evangel ização – ao qual  agradeço o empenho
especial  para o Ano da fé – enquadra-se nessa perspect iva.  Nos úl t imos decênios tem-se
visto o avanço de uma "desert i f icação" espir i tual .  Qual  fosse o valor de uma vida, de um
mundo sem Deus, no tempo do Concí l io já se podia perceber a part i r  de algumas páginas
trágicas da histór ia,  mas agora,  infel izmente,  o vemos ao nosso redor todos os dias.  É o
vazio que se espalhou. No entanto,  é precisamente a part i r  da exper iência deste deserto,
deste vazio,  que podemos redescobr i r  a alegr ia de crer,  a sua importância v i ta l  para nós
homens e mulheres.  No deserto é possível  redescobr i r  o valor daqui lo que é essencial
para a v ida; assim sendo, no mundo de hoje,  há inúmeros sinais da sede de Deus, do
sent ido úl t imo da vida, ainda que muitas vezes expressos implíc i ta ou negat ivamente.  E
no deserto existe,  sobretudo, necessidade de pessoas de fé que, com suas própr ias v idas,
indiquem o caminho para a Terra Promet ida, mantendo assim viva a esperança. A fé v iv ida
abre o coração à Graça de Deus que l iberta do pessimismo. Hoje,  mais do que nunca,
evangel izar s igni f ica testemunhar uma vida nova, t ransformada por Deus, indicando assim
o caminho. A pr imeira Lei tura fa lava da sabedor ia do viajante (cf .  Eclo 34,9-13):  a v iagem
é uma metáfora da vida, e o v ia jante sábio é aquele que aprendeu a arte de viver e pode
compart i lhá- la com os i rmãos -  como acontece com os peregr inos no Caminho de Sant iago,
ou em outros caminhos de peregr inação que, não por acaso, estão novamente em voga
nestes úl t imos anos. Por que tantas pessoas hoje sentem a necessidade de fazer esses
caminhos? Não ser ia porque neles encontraram, ou pelo menos intuíram o signi f icado do
nosso estar no mundo? Eis aqui  o modo como podemos representar este Ano da fé :  uma
peregr inação nos desertos do mundo contemporâneo, em que se deve levar apenas o que
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é essencial :  nem cajado, nem sacola,  nem pão, nem dinheiro,  nem duas túnicas -  como
o Senhor exorta aos Apóstolos ao enviá- los em missão (cf .  Lc 9,3),  mas sim o Evangelho
e a fé da Igreja,  dos quais os documentos do Concí l io Vat icano I I  são uma expressão
luminosa, assim como é o Catecismo da Igreja Catól ica ,  publ icado há 20 anos.

Venerados e quer idos i rmãos, no dia 11 de outubro de 1962, celebrava-se a festa de Santa
Maria,  Mãe de Deus. A Ela lhe conf iamos o Ano da fé ,  ta l  como f iz há uma semana, quando
fui ,  em peregr inação, a Loreto.  Que a Virgem Maria br i lhe sempre qual  estrela no caminho
da nova evangel ização. Que Ela nos ajude a pôr em prát ica a exortação do Apóstolo Paulo:
«A palavra de Cristo,  em toda a sua r iqueza, habi te em vós. Ensinai  e admoestai-vos uns
aos outros,  com toda a sabedor ia. . .  Tudo o que f izerdes, em palavras ou obras,  seja fe i to
em nome do Senhor Jesus. Por meio dele dai  graças a Deus Pai» (Col 3,16-17).  Amém.
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